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: (79) 3214 3650 -  FAX: (79) 3211 1517

PERIGO TOTAL

Quem se aventura pela es-
trada que dá acesso à cap-
t a ç ã o  d a  E s t a ç ã o  d o 

Poxim está literalmente pondo a 
sua vida em risco. E não é de ago-
ra. Pelo contrário, já há quase do-
is anos que a pequena estrada pa-
vimentada por paralelepípedos 
está com a metade de sua exten-
são lateral danificada, formando 
um pequeno precipício, porém 
oferendo um gigantesco risco de 
acidente, pois se trata de um 
acentuado declive. 

O SINDISAN, quinzenalmente, 
quando vai distribuir o seu boletim 
Água Quente com os companhei-
ros operadores de estações e cap-
tações, vendo a situação de risco 
em que se encontra aquela estra-
da, sempre interpela as pessoas 
responsáveis pela área sobre o 
porquê de não solicitar do setor de 
segurança da DESO que se faça al-
go urgente, como cobrar resposta 
aos Diretores, já que a situação re-
quer que assim seja feito. 

Cremos que nenhum desses 

ilustres senhores estejam cegos e 
surdos, que não veem e também 
não escutam os reclames de todos 
os companheiros que por ali preci-
sam passar para desempenharem 

as suas funções. Cremos que não 
estão esperando chegar outra es-
tação das chuvas para começa-
rem a reconstruir a temerosa es-
trada. 

Apesar da direção da DESO afirmar 
constantemente na imprensa local que 
tudo na Companhia está correndo às mil 
maravilhas com os trabalhadores, sejam 
antigos ou os recém-contratados, e que 
estes desempenham as devidas fun-
ções que seus cargos requerem, temos 
a informação que companheiros do inte-
rior estão parados, não tendo condições 
de prestar seus serviços à sociedade por 
pura falta de material básico de trabalho, 
mesmo para fazer uma simples ligação 
de água – faltam PEAD, união, adapta-
dor, fita veda rosca, luva de 60mm e fer-
ramentas.

A DESO continua chamando mais 

pessoas do último concurso, que foi pror-
rogado. Fica uma pergunta: onde esses 
trabalhadores vão ficar, se a DESO não 
oferece as mínimas condições de traba-
lho e os serviços que deveriam ser feitos 
por esses novos companheiros continu-
am sendo executados por empresas ter-
ceirizadas?

Temos também a informação de que 
tem trabalhadores da DESO que há mui-
to tempo não comparecem aos seus lo-
cais de trabalho. Porém, como existe al-
guém que lhes dá proteção, tudo isso fi-
ca, digamos, na moita. Enquanto isso, 
os desafetos desses bondosos proteto-
res comem o pão que o diabo amassou!

5Situação da estrada de acesso à Estação do Poxim é de total descaso com quem trafega

Trabalhadores estão parados por falta de material

Estrada da Estação Poxim expõe
trabalhadores a risco de morte
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stá se tornando coisa corriqueira 

Eas constantes rupturas da 
Adutora do Sistema Semiárido, 

fato inclusive bastante noticiado pela 
imprensa, que mete o sarrafo no DESO, 
já que vem deixando sem água uma 
dezena de municípios do Sertão, 
trazendo incontáveis problemas para 
grande parte da região, já bastante 
afetada pela estiagem. A adutora 
também é chamada, carinhosamente, 
pelos companheiros da DESO como a 
“Adutora de Isopor”, exatamente pela 
frequência de suas rupturas, mostrando 
a sua fragilidade, tal qual uma fina folha 
de isopor. 

Projetada e executada de uma 
maneira equivocada, seguindo conceitos 
técnicos duvidosos, a adutora de isopor é, 
na verdade, fabricada em PRFV (Plástico 
Reforçado com Fibra de Vidro), tubulação 
que deve ser aplicada em projetos que 
deveriam levar em consideração as suas 
especificações técnicas. Se fosse feito 
isso, de fato traria uma enorme economia 
para a DESO, devido a sua resistência à 
corrosão em relação a uma tubulação de 
ferro fundido. O problema é, também, a 
qualidade desse PRFV, que é ruim. 
Inclusive a questão encontra-se na esfera 
judicial.

Porém,  como quase tudo  na 
Companhia é feito à revelia por empresas 
terceirizadas, quase sempre sem o 

devido acompanhamento técnico de 
algum fiscal da DESO, a adutora foi 
construída em local de formação rochosa 
em quase todo o seu percurso. Neste 
caso, deveriam ser utilizados critérios 
rigorosos quanto à sua acomodação, pois 
a tubulação é muito sensível a vibrações. 
Sendo assim, o colchão de sustentação, 
o envoltório e todo reaterro deveriam ter 
sido feito com material sem rochas. 

Mas, sabemos que este critério hora 
nenhuma foi seguido, tendo sido utlizado 
o material retirado da própria vala. Sendo 
assim, o colchão simplesmente inexiste 
em longos percursos desta adutora. A  
c o n s e q u ê n c i a  s ã o  a s  r u p t u r a s 
sucessivas. A última, ocorrida no dia 8/8. 

Hoje vemos os reflexos de um serviço 
que deveria ser de excelência, mas beira 
às raias da irresponsabilidade, chamando 
a atenção de toda a população. As 
explicações dadas pelos diretores da 
DESO para a população, que está ficando 
sem água praticamente todas as 
semanas, já não estão sendo suficientes. 
Citar variação de pressão, casualidade 
etc., não responde objetivamente a 
ninguém. 

Queremos saber que fim levou as 
investigações sobre esta adutora. Por 
que o projeto não seguiu os critérios 
técnicos que a tubulação em PRFV 
requeria? Isto sim toda a população tem 
que ficar sabendo. 

No giro que o SINDISAN rotineiramente 
faz pelo interior do estado, visitando os loca-
is de trabalho, sempre encontramos vários 
problemas. Em Frei Paulo, o atendimento 
só é feito dois dias por semana, com uma 
média de 80 pessoas por dia, onde o 
Escritório da suporte a Pinhão, Pedra Mole,  
Frei Paulo e os povoados Mocambo e 
Alagadiço. Só duas pessoas no atendi-
mento para dar conta de grande quantida-
de de faturas em atraso. Há muitas recla-
mações por parte dos usuários.

O Escritório de Frei Paulo está em pés-
simas condições estruturais, com telhado 
precisando de reparos, os armários sem 
condições de uso, falta todo tipo de material 
e continua a demora para fazer ligações. 
Usuários reclamam que a água só chega 
uma vez por semana.

Em Pinhão, a cidade chega a passar 

dez dias sem água nas torneiras, mas a con-
ta não deixa de chegar e o usuário é quem 
paga. É necessário uma reforma em toda 
aquela unidade. 

Em Carira, a reforma do telhado ficou a 
desejar. É visível o índice de telhas quebra-
da. O banheiro também deixa a desejar, só 
tem o vaso sanitário e falta a descarga. 
Assistimos ao atendimento de um deficien-
te de cadeira de rodas, onde não existe 
acesso. O atendimento teve que ser feito 
na rua. Só há duas pessoas no atendimen-
to e as reclamações dos usuários são inú-
meras. Falta de materiais também é gran-
de e os operadores têm muitos serviços, 
mas não têm material. Também precisa de 
reforma em todo a unidade.

Já em Pedra Mole, o Escritório está com 
boa estrutura, mas faltam equipamentos 
para atendimento ao público.

ROMPIMENTO

Adutora do Semiárido continua
causando sérios problemas

Visitando o interior, mais problemas

5A chamada "Adutora de Isopor" continua
 rompendo e deixando a população sem água

Liminar obriga
ASSEC à atender

O SINDISAN, recentemente, 
teve que recorrer ao Judiciário 
para garantir que a ASSEC auto-
rizasse a cirurgia de um compa-
nheiro da DESO. O plano de sa-
úde se recusava a fornecer um 
dispositivo cirúrgico prescrito 
pelo médico.

A direção do sindicato procurou 
diversas vezes a diretoria da 
ASSEC para que pudesse solucio-
nar o caso. Não restou alternativa a 
não ser ingressar com ação judici-
al, com pedido de liminar, para ga-
rantir o atendimento adequado. Na 
decisão, a Justiça atendeu ao pe-
dido e ainda estipulou multa diária 
de R$ 1.500,00 a cada dia de des-
cumprimento. 

A ASSEC vem negando diver-
sos procedimentos sob o argu-
mento de que  o rol da ANS é ta-
xativo quanto a cobertura obriga-
tória. Porém, o Judiciário, em di-
versas decisões, tem entendido 
que o rol é de procedimentos mí-
nimos, e o que se a doença tiver 
cobertura pelo plano, o médico 
escolherá o melhor procedimen-
to a ser adotado. 

Estamos de olho! 
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Por quê também não
entrar na luta?

REFLEXÃO

esmo não sendo obrigatória, 

Mcabendo a cada trabalhador fa-
zer a sua autocrítica, a sindica-

lização é um direito de todos os traba-
lhadores e, porque não dizermos, tam-
bém se trata de um verdadeiro exercício 
de cidadania. Os sindicatos legalmente 
são os legítimos representantes dos tra-
balhadores junto aos empregadores. 
Então, sindicalizar-se significa partici-
par, de maneira conjunta, nas ações 
que buscam valorizar uma classe orga-
nizada de trabalhadores, lutando para 
manter direitos conquistados e também 
ampliá-los. 

Cada um dos avanços alcançados pe-
los trabalhadores organizados em seus 
sindicatos, através das décadas, foram 
frutos de intensa mobilização coletiva. 
Foi dessa maneira que os sindicatos 
construíram a sua história e trouxeram pa-
ra a nossa realidade muitas das principa-
is conquistas usufruídas hoje por quase 
todas as categorias que tenham a repre-
sentatividade de um sindicato indepen-
dente e atuante. Dentre esses benefíci-
os, podemos enumerar o vale-
transporte, vale-refeição, décimo terceiro 
salário, jornada de trabalho definida, as-
sistência médica e tantas outras. 

Para que um sindicato seja forte e te-
nha poder de luta e mobilização da cate-
goria, é necessário que cada vez mais 
um maior número de trabalhadores fili-
em-se aos seus respectivos sindicatos, 
assumindo cada vez mais o papel de 
manter e apoiar as bandeiras lutas defen-
didas por eles. 

A união dos trabalhadores com os se-
us sindicatos torna a luta, que é incessan-
te, cada vez mais coesa. O trabalhador, 
cada vez mais ciente de seus direitos e 
deveres, torna-se um elo dessa corrente 
construída com base nos mesmos ideais 
e interesses comuns. Os sindicatos sem-
pre lutam por condições dignas de traba-
lho e pela sua plena ampliação. 

O SINDISAN, seguindo sempre essa 
premissa, assim fez nos anos de 2003 e 
2013, quando reivindicou na Justiça a ne-
cessidade imediata da implantação de 
concurso público para admissão imedia-
ta de novos funcionários no quadro de 
empregados da DESO.

Percorrendo todo o estado, o que vía-
mos era uma verdadeira farra entre os ca-
ciques de prefeituras do interior, que ad-
mitiam e demitiam pessoas a seu bel pra-
zer, enfraquecendo as relações de traba-
lho e mostrando a relação perniciosa en-
tre certos agentes públicos e empresas 
terceirizadas. 

Os companheiros admitidos nesse 
período sabem muito bem a luta que o 
SINDISAN enfrentou para que todo o pro-
cesso seletivo se concretizasse e, final-
mente, novos companheiros viessem a 
ser admitidos. 

Baseando-se nestes fatos, o 
SINDISAN convida a todos os compa-
nheiros e companheiras recém-
admitidos ou não, e que, por algum moti-
vo, ainda não tenham se filiado ao seu sin-
dicato de classe, que assim o façam para 
que juntos, como uma categoria esclare-
cida e consciente do seu valor para a soci-
edade, possamos enfrentar as adversi-
dades surgidas no dia a dia.

A situação não é boa para a classe tra-
balhadora no Brasil, mas se ficarmos no 
devaneio de que nada irá nos acontecer, 
ou que algum político terá compaixão dos 
trabalhadores, estaremos de fato jogan-
do nossos empregos e vidas aos chaca-
is. Lembre-se: a nossa vitória sempre se-
rá proporcional ao tamanho da nossa 
união como classe trabalhadora. 

O SINDISAN, resgatando os primór-
dios da sua criação durante os Anos de 
Chumbo, reforça a necessidade urgente 
da conscientização e unidade de todos 
os trabalhadores para os momentos ater-
radores que estamos vivendo e os que 
ainda  estão por vir. 

Há algo muito
estranho no ar

Como todos estão cansados de saber, a di-
retoria do SINDISAN viaja quase que diaria-
mente para o interior do estado. Nestas visi-
tas, é muito comum sermos chamados em 
particular por colegas que nos passam infor-
mações sobre obras e serviços que, muitas 
vezes, de tão estranhos, parecem executa-
dos sob sigilo, o que não convém a uma em-
presa pública. 

Pois bem, é fato e público a grande quanti-
dade de condomínios de luxo que estão sen-
do construídos no interior do estado. Soa es-
tranho (e aqui fica como forma de questiona-
mento, não de acusação) boa parte desses 
condomínios serem contemplados pela 
DESO com quilômetros de rede de adutoras, 
feito em tempo recorde, ainda que o material 
tenha sido fornecido pelos construtores des-
ses condomínios. Em quase todos eles se-
quer consta uma placa indicando que houve a 
formulação de contrato entre as partes. 

E o pior: quando se chega nessas áreas e 
se busca saber por quem o serviço foi autori-
zado, ninguém sabe informar. Nem os traba-
lhadores da firma executante e nem tampou-
co os funcionários da DESO. O exemplo que 
podemos citar é o caso da ETA do Abaís, onde 
uma firma está construindo, numa velocidade 
espantosa, uma caixa de reservação inferior 
dentro da própria estação da DESO (veja na 
foto) que já se encontra com a sua capacida-
de estourada. 

A pergunta que fazemos é: como a DESO 
irá cobrar a água tratada e consumida por to-
do aquele condomínio? Haverá o cadastro 
dos moradores? Isto ninguém sabe informar. 
E a notícia que temos é que esse caso não é 
pontual; muito pelo contrário, essas obras es-
tranhas alastram-se por todo o estado.

O SINDISAN vê essas coisas com estra-
nheza, já que o cidadão comum, que procura 
a DESO para fazer uma simples ligação resi-
dencial, muitas vezes precisa esperar de três 
a quatro meses pela execução do serviço, 
mesmo pagando à vista. Então, por quê des-
sa prioridade a condomínios de luxo, onde 
possivelmente só haverá moradores no final 
de semana? E quem são os responsáveis, 
dentro da DESO, por autorizar esses servi-
ços? Queremos respostas.

5Obra privada dentro de Estação da DESO
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AÇÃO POSITIVA

A
 DESO, no último dia 09/08, fez a en-
trega formal de 16 novos veículos 
para serem usados, imediatamen-

te, nas regionais de todo o estado. A forma 
de aquisição foi a locação mediante con-
corrência pública; portanto, não pertencem 
à Companhia, e mesmo sendo contrários a 
está forma de aquisição, concordamos que 
se trata de um fato positivo para a DESO, 
pois, sem dúvida alguma, deverá otimizar o 
deslocamento das equipes de manutenção 
ou administrativas nas suas tarefas diárias. 

O SINDISAN espera não ter o despra-
zer de presenciar, durante as nossas via-
gens ao interior do estado, companheiros 
saindo para trabalhar em carros de passeio 
e amontoados junto a ferramentas contun-
dentes, pondo suas vidas em risco. Isso 
considerando que, corriqueiramente, na 
DESO, as novas viaturas são usadas de for-
ma ilegal, de domingo a domingo, como 
sendo propriedade particular de algum che-
fe que insiste em cometer irregularidades 
dentro de suas regionais. 

Pedimos que a direção da DESO cobre 

efetivamente e fiscalize o bom uso destes 
carros para que venham a melhorar o de-
sempenho dos serviços prestados à nossa 
população.

DESO loca novos veículos; esperamos que
seja para atender às demandas existentes

5Os 16 novos carros locados já estão à disposição para caírem em campo

Será realizado no período de 
16 a 18/09, o segundo módulo 
do Curso de Formação Sindical 
“Como Funciona a Sociedade”. 

Para a inscrição é estrita-
mente necessário que o interes-
sado já tenha participado do mó-
dulo I.  Isto é de fundamental im-
portância para que o participan-
te assimile todo o conteúdo com 
muito mais facilidade. 

Informamos que as inscri-
ções já poderão ser efetuadas 
de forma presencial, na sede do 
Sindicato, ou pelo telefone do 
Sindicato – 3214-3650. 

As inscrições também po-
dem ser feitas com os diretores 
do SINDISAN, Sérgio Passos 
(98116-6194) e Jorge Tupi 
(98116-6190).

Aberto curso
de formação

Direção da Cohidro não dá resposta

Governo quer que você trabalhe mais

O SINDISAN continua aguardando posicionamento da direção da Cohidro so-
bre o Dissídio Coletivo de 2014 e sobre o pagamento da licença-prêmio. Por en-
quanto, nenhuma novidade, já que não houve qualquer retorno da pauta encami-
nhada pelo sindicato. Vamos ter que esperar até quando?

O governo golpista interino já definiu 
um dos pontos mais “polêmicos” da 
Reforma da Previdência: as novas re-
gras para aposentadoria, com idade mí-
nima de até 70 anos, vão valer para 
quem tiver até 50 anos de idade.

Mas quem tem mais que isso não vai 
escapar das mudanças e vai ter que tra-
balhar mais também. A reforma prevê um 
pedágio entre 40% e 50%, ou seja, vão ter 
que trabalhar por mais tempo para reque-
rer o benefício pelas normais atuais.

A proposta desconsidera a diversida-
de da população brasileira, a realidade 

das condições de vida e trabalho no me-
io rural e as diferenças de gênero e pro-
põe aumento na idade mínima também 
para mulheres e trabalhadores rurais.

Ou seja, quem está no mercado de 
trabalho, mesmo que já esteja próximo 
da aposentadoria, e quem ainda vai co-
meçar a trabalhar vão levar muito mais 
tempo para se aposentar. Considerando 
que há estados em que a expectativa de 
vida ao nascer é de 70 anos ou pouco 
mais, o que o governo propõe é que as 
pessoas trabalhem, literalmente, até 
morrer.


